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MARIA, SINAL DE ESPERANÇA PARA 

O POVO DE DEUS EM CAMINHO
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APRESENTAÇÃO
Este ano a Novena Mariana traz como tema “As 

Alegrias de Nossa Senhora”, inspirado na Palavra de Deus 
que nos exorta: “Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: Ale-
grai-vos” (Fl 4,4).

É certo que o mundo convida-nos a usufruir de 
suas alegrias, as quais são efêmeras e ilusórias. No entan-
to, Jesus Cristo nos ensina que a verdadeira alegria está 
em perseverar em Seu amor. É bom lembrar que alegria 
não representa, necessariamente, a ausência de aflições, 
haja vista a advertência feita pelo próprio Cristo: “No mundo 
haveis de ter aflições. Coragem! Eu venci o mundo.” (Jo 16, 
33).  Por isso, Ele nos pede perseverança em Seu amor, em 
qualquer lugar e situação que nos encontremos e nos dá a 
garantia de que, se perseverarmos em Seu amor, não de-
sistirmos no meio do caminho, nossa alegria será completa: 
“Como o Pai me ama, assim também eu vos amo. Perse-
verai no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, 
sereis constantes no meu amor, como também eu guardei 
os mandamentos de meu Pai e persisto no seu amor. Disse-
-vos essas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e 
a vossa alegria seja completa” (Jo 15, 9-11).

São Paulo nos diz que a alegria é fruto da presença 
do Espírito Santo em nós (Gl 5, 22). A saudação do Anjo Ga-
briel indica, portanto, a fonte da alegria de Nossa Senhora, 
alegria que tem como princípio, meio e fim, o próprio Deus: 
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor é contigo” (Lc 1, 28).  

Peçamos a Deus, por intercessão de Nossa Se-
nhora de Nazaré, nestes nove dias de oração, a graça de 
sermos discípulos fiéis em nossa missão. Os discípulos, 
por sua vez, estavam cheios de alegria e do Espírito Santo 
(Atos 13, 52).

Nossa Senhora de Nazaré, rogai por nós!  

Diretoria da Festa de Nazaré 2023
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TEMAS DOS ENCONTROS

1° Dia: A ALEGRIA é fruto do Espírito Santo

2° Dia: O CONTENTAMENTO na Anunciação

3° Dia: A ALEGRIA do encontro com Isabel

4° Dia: O CÂNTICO de Maria

5° Dia: O NASCIMENTO de Jesus

6º Dia: O ENCONTRO do Menino Jesus no Templo

7º Dia: Maria VÊ Jesus Ressuscitado

8º Dia: A ALEGRIA de Pentecostes

9º Dia: A ASSUNÇÃO de Maria e sua Coroação 
no Céu
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TEMA:
A alegria é fruto do Espírito Santo

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de Amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: A alegria é para ser desfrutada por todos. Quando 
Nossa Senhora a experimentou na casa de Isabel, demonstrou 
num cântico que engradece o Senhor, o Magnificat. Jesus usou 
a alegria como tema de suas pregações: quando se refere ao 
homem que acha um tesouro (Mt 13, 44-46); quando o pai aco-
lhe o filho (Lc 15, 11-32); quando encontra a ovelha perdida (Lc 
15, 1-7). Jesus Cristo quis que sentíssemos a sua alegria para 
que a nossa alegria fosse completa.
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 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA   
Eu vim para escutar, 
Tua palavra, Tua palavra,
Tua palavra de amor (bis)

Leitor: Leitura da Epístola de São Paulo aos Gálatas (Gl 5, 22-25)
“Ao contrário, o fruto do Espírito é caridade, alegria, paz, 

paciência, afabilidade, bondade, fidelidade, brandura, temperança. 
Contra estas coisas, não há Lei. Pois os que são de Jesus Cristo 
crucificaram a carne, com as paixões e concupiscências. Se vive-
mos pelo espírito, andemos também de acordo com o Espírito.”
- Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus.

Dirigente: A alegria é fruto do Espírito Santo. Precisamos estar 
repletos D’Ele para que esta virtude preencha nossa vida. Nem 
mesmo a luta e os sofrimentos pelos quais passamos devem 
destruir a nossa alegria. O Senhor dá a nós, esta palavra de 
ordem: Não estejais na tristeza, pois a alegria do Senhor será a 
vossa força” (Ne 8, 10). 

Tudo fica pior quando começamos a reclamar e a criti-
car. Os pensamentos negativos vão nos corroendo por dentro, 
a ponto de chegar ao momento que não suportaremos mais. 
Tristeza cultivada é ferrugem no coração!

Mas, como é possível ter alegria em meio a tantas as 
aflições que permeiam a nossa vida? É pelo derramamento do 
Espírito Santo sobre nós, pois a alegria vem do Senhor. É um 
dom de Deus. É fruto do Espírito Santo. Precisamos da alegria 
do senhor. Somente unidos a Cristo é possível sermos felizes, 
mesmo em meio às tribulações.

 � PARTILHA 
Dirigente: Consigo sentir alegria, mesmo em meio às aflições?  

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“Pelo Rosário podemos tudo alcançar” - Santa Teresinha do 
Menino Jesus

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)
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ORAÇÃO FINAL
Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção
Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA: 
O contentamento na Anunciação

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de Amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: A primeira palavra dirigida a Maria é: “Alegra-te”. Ela 
prova uma imensa alegria ao receber o convite de Deus. Sente-
-se agraciada e envolvida por algo encantador.

 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA  
Palavra de salvação, somente o Céu tem pra dar
Por isso meu coração, se abre para escutar
Por mais difícil que seja seguir, Tua Palavra queremos ouvir
Por mais difícil de se praticar, Tua palavra queremos guardar
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Leitor: Evangelho de Jesus Cristo Segundo São Lucas (1, 26-33)

“No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a 
uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, pro-
metida em casamento a um homem chamado José. Ele era des-
cendente de Davi e o nome da virgem era Maria O anjo entrou 
onde ela estava e disse: ‘Alegra-te, cheia de graça, o Senhor 
está contigo!’ Maria ficou perturbada com estas palavras e co-
meçou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, 
então, disse-lhe: ‘Não tenhas medo, Maria, porque encontraste 
graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, 
a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado 
Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai 
Davi. Ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, 
e o seu reino não terá fim’.”
Dirigente: A história da visita começa com a expressão: “No sex-
to mês”. Trata-se do “sexto mês” da gravidez de Isabel, parenta 
de Maria, uma senhora já em idade avançada e, portanto, preci-
sando de ajuda. O anjo diz: “Alegre-se cheia de graça! O Senhor 
está com você!” Essa saudação é semelhante às palavras ditas a 
Moisés (Ex.3,12), a Jeremias (Jr.1,8); a Rute (Rt.2,4) e a muitos 
outros. Intrigada com a saudação, Maria procura saber o significa-
do. “Não tenha medo, Maria!” Esta é sempre a primeira saudação 
de Deus ao ser humano: não ter medo. Em seguida, o anjo re-
corda as grandes promessas do passado que vão ser realizadas 
através do filho que vai nascer de Maria. É Nele que se realizará, 
finalmente, o Reino de Deus prometido e esse Reino não terá fim.

 � PARTILHA 
Dirigente: Você exercita a paciência, a doçura, a confiança, a 
alegria, a fé, mesmo nas situações mais difíceis?

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“O Santo Rosário é a arma daqueles que querem vencer 
todas as batalhas” - São Pio de Pietrelcina

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA  (Vide página 41)
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ORAÇÃO FINAL
Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção
Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA:
A Alegria do encontro com Isabel

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de Amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: Maria sai às pressas para visitar sua paren-
ta. Isabel é tomada de euforia. Cena linda: o encontro de 
duas mulheres, o cuidado cotidiano de uma com a outra, 
os sonhos e as esperanças. Maria experimenta a alegria 
de ser missionária. Pois há mais alegria em dar do que em 
receber!
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 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
Aleluia, Aleluia
A minh’alma abrirei
Aleluia, Aleluia,
Cristo é meu Rei! (bis)

Leitor: Evangelho de Jesus Cristo Segundo Lucas (Lc 1, 39-45)

“Naqueles dias, Maria partiu para a região montanho-
sa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia. 
Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ven-
tre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, 
exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto 
do teu ventre! Como posso merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou aos meus 
ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. Bem-aven-
turada aquela que acreditou, porque será cumprido, o que o 
Senhor lhe prometeu.” 

Palavra da Salvação.

Todos: Gloria a Vós, Senhor. 

Dirigente: No texto que acabamos de ler, vemos o encontro de 
duas mulheres: Maria, esposa de um operário de Nazaré, na 
Galiléia; e Isabel, esposa de um sacerdote do templo de Jeru-
salém. Contudo, o critério de “status” social é esvaziado. É a 
jovem e pobre mulher da Galiléia que é bendita entre as mulhe-
res, trazendo em seu ventre o Senhor, comunicador do Espírito 
Santo. Duas mães de idades diferentes encontram-se em um 
único hino de louvor a Deus. Para Maria, o motivo do encontro é 
o desejo natural de comunicar o grande acontecimento que ela 
conhece, prestar auxílio a quem está em necessidade e reco-
nhecer o sinal dado pelo Senhor através de Isabel, inserindo-se, 
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assim, no grande plano de Deus. Maria compreende e age. Sua 
adesão à vontade de Deus e sua obediência não traduzem pre-
guiça e dificuldade, mas, sim, alegria e decisão.

 � PARTILHA 
Dirigente: Colocando-me na posição de Maria e Isabel, sou ca-
paz de perceber e experimentar a presença de Deus nas coisas 
simples e comuns do dia a dia?

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“O Rosário acompanhou-me nos momentos de alegria e nas 
provações. A ele confiei tantas preocupações; nele encontrei 
sempre conforto” - São João Paulo II

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)

ORAÇÃO FINAL
Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé hu-
milde, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nos-
so “sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de 
fazer ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes 
firme diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a 
jubilosa consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à 
espera do Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. 
Vós, Virgem da escuta e da contemplação, Mãe do amor, es-
posa das núpcias Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o 
ícone puríssimo, para que ela nunca se feche nem se detenha 
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na sua paixão por instaurar o Reino. Estrela da nova evangeli-
zação, ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão, do 
serviço, da fé ardente e generosa, da justiça e do amor aos po-
bres, para que a alegria do Evangelho chegue até aos confins 
da terra e nenhuma periferia fique privada da sua luz. Mãe do 
Evangelho vivente, manancial de alegria para os pequeninos, 
rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção
Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)



14

TEMA:
O cântico de Maria

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de amor

Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: Maria está cheia do Espírito Santo e proclama as 
grandezas de Deus na sua história pessoal e na de seu povo. É 
um cântico de alegria e de consciência profética, pois anuncia 
que Deus realiza a justiça na sociedade. Maria nos ensina a 
exercitar a ação de graças, a reconhecer os sinais de Deus na 
existência pessoal e nas práticas coletivas.
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 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA 
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia
Alguém do povo exclama: como é grande Ó Senhor
Quem te gerou e alimentou
Jesus responde: ó mulher pra mim é feliz
Quem soube a voz de Deus e tudo guardou!

Leitor: Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 1, 46-55)

“Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, e o 
meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque olhou 
para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, porque o Todo-poderoso fez grandes 
coisas em meu favor. O seu nome é santo, e sua misericórdia se 
estende, de geração em geração, a todos os que o temem. 

Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os sober-
bos de coração. Derrubou do trono os poderosos e elevou os 
humildes. Encheu de bens os famintos, e despediu os ricos de 
mãos vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia, conforme prometera aos nossos pais, em favor de 
Abraão e de sua descendência, para sempre.”

Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor.  

Dirigente: A passagem bíblica que acabamos de ler, apresen-
ta-nos o Magnificat, que Maria entoou, repleta de alegria. Maria 
obteve a graça mais extraordinária que nunca nenhuma outra 
mulher recebeu, nem receberá: foi eleita por Deus, entre todas 
as mulheres da História, para ser a Mãe daquele Messias Re-
dentor que a Humanidade esperava há séculos. É a mais ele-
vada honra, jamais concedida a um ser humano e Ela recebe-a 
com total singeleza e humildade, dando-se conta de que tudo é 
graça, dádiva, e que Ela nada é perante a imensidão do poder e 
da grandeza de Deus, que Nela fez coisas grandiosas (Lc 1,49). 
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Uma grande lição de humildade para todos nós, filhos de Adão 
e herdeiros de uma natureza humana profundamente marcada 
por aquele pecado original, cujas consequências arrastamos, 
dia após dia.

 � PARTILHA 
Dirigente: À luz do exemplo de Maria, deixo que o Senhor faça 
em mim maravilhas’? Deixo-me guiar pelo meu Salvador na con-
fiança total do seu Amor?

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“Se quiserdes que a paz reine em vossas famílias e em vos-
sa Pátria, rezai todos os dias, em família, o Santo Rosário” -
São Pio X

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)

ORAÇÃO FINAL
Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
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para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção
Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA:
O nascimento de Jesus

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de amor

Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: O nascimento de Jesus é motivo de alegria para 
todo o povo, a começar dos mais pobres. As pessoas do Bem 
sentem-se amadas por Deus, quando seu Filho assume a na-
tureza humana. Maria participa desta alegria de maneira única, 
como mãe do Filho de Deus encarnado.
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 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA 
Aleluia, Aleluia, Aleluia
Quando estamos unidos, 
Estás entre nós, e nos falarás da Tua vida
Este nosso mundo, sentido terá
Se tua palavra renovar

Leitor: Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 2, 1-14)

“Aconteceu que, naqueles dias, César Augusto publi-
cou um decreto, ordenando o recenseamento de toda a terra. 
Este primeiro recenseamento foi feito quando Quirino era gover-
nador da Síria. Todos iam registrar-se cada um na sua cidade 
natal. Por ser da família e descendência de Davi, José subiu da 
cidade de Nazaré, na Galiléia, até a cidade de Davi, chamada 
Belém, na Judéia, para registrar-se com Maria, sua esposa, que 
estava grávida. Enquanto estavam em Belém, completaram-se 
os dias para o parto, e Maria deu à luz o seu filho primogênito. 
Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não havia lu-
gar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores que 
passavam a noite nos campos, tomando conta do seu rebanho. 
Um anjo do Senhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor 
os envolveu em luz, e eles ficaram com muito medo. O anjo, 
porém, disse aos pastores: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio 
uma grande alegria, que o será para todo o povo. Hoje, na ci-
dade de Davi, nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Se-
nhor. Isto vos servirá de sinal: Encontrareis um recém-nascido 
envolvido em faixas e deitado numa manjedoura”. E, de repente, 
juntou-se ao anjo uma multidão da corte celeste. Cantavam lou-
vores a Deus, dizendo: “Glória a Deus no mais alto dos céus, e 
paz na terra aos homens por ele amados.”

Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.
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Dirigente: Ao anunciar o nascimento de Jesus aos pastores no 
campo, suas primeiras palavras foram: “Não temais; eis aqui 
vos anuncio uma boa-nova, que será para todo o povo”. Essa 
“grande alegria” era a verdade de que o Deus que parecia dis-
tante veio a eles em carne humana. Ele deveria ser chamado de 
“Emanuel”, que significa “Deus conosco”. Aqueles que O viram, 
contemplaram a face de Deus. Ele veio para resgatar, salvar, 
curar e reconciliar a humanidade com Deus. Ele quer ser nosso, 
para que sejamos todo Dele. Ele quer dar-se todo a nós, para 
que não queiramos outra coisa senão dar-nos por inteiro a Ele.  
Nasceu para nós um Salvador!

 � PARTILHA 
Dirigente: O que o nascimento de Jesus representa para você?

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“O Santo Rosário é a melhor devoção do povo cristão” - 
São Francisco de Sales

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)

ORAÇÃO FINAL

Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
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diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção
Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA:
O Encontro do Menino Jesus no Templo

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: Nossa alegria se junta à tua Maria, quando encon-
traste a Jesus no Templo e pudeste abraçá-lo. “Três dias de-
pois o acharam no templo, sentado no meio dos doutores, ou-
vindo-os e interrogando-os.”

 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA
Ensina teu povo a rezar
Maria, Mãe de Jesus
Que um dia o teu povo desperta e na certa vai ver a luz
Que um dia o tu povo se anima e caminha com teu Jesus
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Leitor: Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 2, 41-50)

“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para 
a festa da Páscoa. Quando ele completou doze anos, subiram 
para a festa, como de costume. Passados os dias da Páscoa, 
começaram a viagem de volta, mas o menino Jesus ficou em Je-
rusalém, sem que seus pais o notassem. Pensando que ele es-
tivesse na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois come-
çaram a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. Não o tendo 
encontrado, voltaram para Jerusalém à sua procura. Três dias 
depois, o encontraram no Templo. Estava sentado no meio dos 
mestres, escutando e fazendo perguntas. Todos os que ouviam 
o menino estavam maravilhados com sua inteligência e suas 
respostas. Ao vê-lo, seus pais ficaram muito admirados e sua 
mãe lhe disse: - “Meu filho, por que agiste assim conosco? Olha 
que teu pai e eu estávamos, angustiados, à tua procura”. Jesus 
respondeu: - “Por que me procuráveis? Não sabeis que devo 
estar na casa de meu Pai?” Eles, porém, não compreenderam 
as palavras que lhes dissera.” 

Palavra da salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor

Dirigente: Aos doze anos, Jesus revelou ao mundo a Sua ver-
dadeira missão: “ocupar-se com as coisas do Pai”.  Com esta 
revelação, Jesus mostrou a cada um de nós, que antes de sermos 
cidadãos da terra, nós o somos do céu e, por isso mesmo, temos 
uma missão que começou desde o momento em que nascemos. 
O plano de Deus para a nossa vida está delineado no mais pro-
fundo de nós e, se soubermos “guardar no coração” os sinais que 
o Espírito Santo nos dá, nós poderemos também, como Jesus, 
dizer com autoridade para aquelas pessoas que se admiram com 
o nosso proceder e nos questionam: “Por que me procuráveis? 
Não sabeis que devo estar na casa de meu Pai? A casa do Pai 
significa a vivência dos Seus mandamentos, a submissão à Sua 



24

Palavra, a obediência à Igreja.” No coração de Maria, sua Mãe, 
deve ter havido muita inquietação e preocupação, no entanto, 
por ser ela uma “mulher de Deus”, obediente e atenta aos sinais 
do céu, conseguiu guardar “todas estas coisas” confiando em 
que a vontade do Senhor teria que acontecer.  

 � PARTILHA DA PALAVRA
Dirigente: Você já consegue perceber os sinais da sua missão 
aqui na terra? Você tem cuidado das coisas do Pai? Você é 
obediente?

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“A prática do Santo Rosário é verdadeiramente grande, su-
blime, divina. Foi o Céu que vo-la deu para converter os pe-
cadores mais endurecidos e os hereges mais obstinados” - 
São Luis Maria Grignion de Montfort

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)

ORAÇÃO FINAL

Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
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da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção

Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA:
Maria vê Jesus Ressuscitado

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: Contigo Maria, nos regozijamos e nos alegramos por 
Cristo que ressuscitou e vivo está no meio de nós; pois o sepul-
cro vazio está. “… por que buscais entre os mortos aquele que 
vivo está? Não está aqui, mas ressuscitou.” 

 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA 
É como a chuva que lava, é como fogo que arrasa,
Tua Palavra é assim, não passa por mim, sem deixar um 
sinal (bis)
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Leitor: Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 24, 1-12)

“No primeiro dia da semana, bem de madrugada, as 
mulheres foram ao túmulo de Jesus, levando os perfumes que 
haviam preparado. Elas encontraram a pedra do túmulo removi-
da. Mas, ao entrar, não encontraram o corpo do Senhor Jesus e 
ficaram sem saber o que estava acontecendo. Nisso, dois ho-
mens com roupas brilhantes pararam perto delas. Tomadas de 
medo, elas olhavam para o chão, mas os dois homens disseram: 
“Por que estais procurando entre os mortos aquele que está 
vivo? Ele não está aqui. Ressuscitou! Lembrai-vos do que ele 
vos falou, quando ainda estava na Galileia: ‘O Filho do Homem 
deve ser entregue nas mãos dos pecadores, ser crucificado e 
ressuscitar ao terceiro dia’”. Então as mulheres se lembraram 
das palavras de Jesus. Voltaram do túmulo e anunciaram tudo 
isso aos Onze e a todos os outros. Eram Maria Madalena, Joana 
e Maria, mãe de Tiago. Também as outras mulheres que esta-
vam com elas contaram essas coisas aos apóstolos. Mas eles 
acharam que tudo isso era desvario, e não acreditaram. Pedro, 
no entanto, levantou-se e correu ao túmulo. Olhou para dentro e 
viu apenas os lençóis. Então voltou para casa, admirado com o 
que havia acontecido.”

Palavra da Salvação.

Todos: Gloria a vós, Senhor.

Dirigente: A atitude daquelas mulheres que foram bem cedo 
ao túmulo de Jesus levando bálsamo para perfumar o sepulcro, 
foi uma expressão de amor e ao mesmo tempo uma demons-
tração da nossa incapacidade humana de “entender” os planos 
de Deus para a nossa vida. Diante da surpresa por não encon-
trarem o corpo do Senhor, elas ficaram sem saber o que estaria 
acontecendo e não lembraram do que Jesus já lhes havia as-
segurado quando ainda estava junto deles, na Galiléia. Assim 
sendo, mesmo diante do fato de encontrarem a pedra do túmulo 
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removida e o sepulcro vazio elas continuaram olhando para o 
chão, isto é, para as impossibilidades, e, por isso, ficaram sem 
saber o nem entender as aparências. Não perceberam que a 
vida nova que Jesus nos havia prometido já estava evidente no 
sinal do sepulcro vazio. Olhar para o alto significa buscar o que 
Deus tem a nos dizer, relembrar as Suas promessas, cultivar a 
esperança por causa da sua Palavra e, assim, nunca esmorecer. 

 � PARTILHA DA PALAVRA
Dirigente:  Na hora das aflições para onde você tem voltado o 
seu olhar? Onde você tem procurado Jesus Cristo? Você já O 
encontrou, ressuscitado e atuante?

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“Se quisermos, pois, ajudar as santas almas do purgatório, 
procuremos rogar por elas à Santíssima Virgem em todas 
as nossas orações, aplicando-lhes especialmente o 
Santo Rosário, que lhes dá grande alívio” - Santo Afonso 
de Ligório

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)

ORAÇÃO FINAL

Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
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diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção
Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)

Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA:
A alegria de Pentecostes

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL
Cenáculo de amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: O Espírito de Deus que fecundou Maria e acompa-
nhou Jesus, agora fecunda a comunidade cristã. É o tempo que 
se estende até hoje! A alegria de Maria e a dos outros seguido-
res de Jesus se transformaram na nossa alegria.

 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA 
Maria cheia de graça Virgem Mãe do Salvador
Ensina-nos a escutar a Palavra do Senhor
Ensina-nos a escutar a Palavra do Senhor
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Leitor: Atos dos Apóstolos (At 2, 1-4)

“Chegado o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos 
no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído, como se so-
prasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam 
sentados. Apareceu-lhes então uma espécie de línguas de fogo, 
que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram to-
dos cheios do espírito Santo e começaram a falar em outras lín-
guas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.”

- Palavra do Senhor.

Todos: Graças a Deus.

Dirigente: Maria fazia o que sempre irá fazer: reunir os seus filhos 
para entregá-los a Jesus de uma maneira mais profunda. Por isso, 
acredita-se que Maria estava lá no Pentecostes entre os apósto-
los, testemunhando a descida do Espírito Santo sobre todos os 
presentes. Jesus já tinha feito explícita a missão da maternidade 
espiritual de Maria dizendo a João: Eis ai a tua mãe! Hoje pode-
mos recorrer à sua ajuda maternal para crescer a nossa fé. Na 
verdade, esse deve ser um dos desejos mais intensos de Ma-
ria, que demos uma chance para que ela nos guie até Deus. Ela, 
que sempre teve uma relação tão especial com o Espírito Santo, 
como podemos ver no mistério da Anunciação/Encarnação de Je-
sus, com certeza pode interceder por nós para que também se-
jamos dóceis às moções do Espírito e para que possamos assim 
responder o nosso próprio sim ao Plano que Deus tem para nós.

 � PARTILHA DA PALAVRA
Dirigente: Como eu vejo o Espírito Santo? Que papel ele tem 
na minha vida? 

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“Todas as minhas obras e trabalhos têm como base duas 
coisas: a Missa e o Rosário” - São João Bosco

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA  (Vide página 41)
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ORAÇÃO FINAL

Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção

Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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TEMA:
A Assunção de Maria e sua Coroação no Céu

Dirigente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

n CANTO INICIAL 
Cenáculo de Amor
Reunidos aqui, num Cenáculo de amor 
Pedimos forças pelas mãos de Maria 
Ela conhece bem todos seus queridos filhos 
E não deixará faltar para nós seu auxílio
Vinde, Espírito Santo! 
Vinde, por meio da poderosa intercessão 
Do imaculado coração de Maria 
Vossa amadíssima Esposa!

Dirigente: A Santa Igreja ensina que, a Virgem Maria, “preserva-
da imune de toda a mancha da culpa original, terminado o curso 
da vida terrena, foi assunta de corpo e alma à glória celeste. E 
para que, mais plenamente estivesse conforme Seu Filho, Se-
nhor dos senhores e vencedor do pecado e da morte, foi exal-
tada pelo Senhor como Rainha do Universo”. Sentimos alegria 
contigo Maria, porque atingiste a plenitude da vida e estás junto 
a vosso Filho amado, coroada rainha do céu e da terra.
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 � ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA 
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor
Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor (bis)

Leitor: Leitura do Livro do Apocalipse de São João (Ap 12, 1)

“Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma 
Mulher revestida do sol, a lua debaixo de seus pés e na cabeça 
uma coroa de doze estrelas”.

Palavra do Senhor.

Todos: Graças a Deus.

Dirigente:  Em seu livro Glórias de Maria, Santo Afonso de Ligó-
rio, doutor da Igreja, diz que “Jesus preservou o corpo de Maria 
da corrupção depois da morte. Pois ser-lhe-ia desonroso cor-
romperem-se as carnes virginais de que ele se havia revestido” 
(pág. 242). Assim, Maria entra de corpo e alma no céu ao término 
de sua vida  aqui na terra. Em belíssima reflexão sobre a Assun-
ção de Maria, asseveram as Irmãs do Carmelo Cristo Redentor: 
“Depois de Sua Ascensão aos Céus, nosso Senhor Jesus Cris-
to, o Filho de Deus, quis finalmente atender o desejo de toda a 
corte celeste, chamando sua Mãe, Maria Santíssima, à glória do 
paraíso celeste. O Senhor ordenou, no Antigo Testamento, que a 
Arca da Aliança fosse introduzida com grande pompa na cidade 
de Davi, a Jerusalém terrestre, e assim foi feito: “O rei e todos 
os israelitas conduziram a arca do Senhor, soltando gritos de 
alegria e tocando a trombeta” (2 Sm 6, 15). Jesus Cristo ordenou 
muito mais nobre e gloriosamente que sua Mãe, a Virgem Maria, 
a Arca da Nova Aliança, entrasse na Jerusalém celeste. Se no 
mistério da Anunciação, a Virgem de Nazaré acolheu o Filho do 
Altíssimo na Terra (cf. Lc 1, 32), no mistério da Assunção, Ele 
desceu para encontrar sua Mãe, consolá-la e levá-la consigo ao 
Céu: “Levanta-te, minha amiga, vem, formosa minha. Eis que o 
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inverno passou, cessaram e desapareceram as chuvas” (Ct 2, 
10-11). Vamos, minha Mãe tão bela e pura, deixa este vale de 
lágrimas, onde tens sofrido tanto por Meu amor. “Vem do Líba-
no, esposa minha, vem do Líbano” (cf. Ct 4, 8) e serás coroada. 
Vem, de corpo e alma, gozar no Céu o prêmio de sua santa vida 
na Terra. Se padeces muito neste mundo, maior será a glória 
que te darei, como Rainha do universo.”

 � PARTILHA
Dirigente: Vemos algo no episódio da Assunção de Nossa  
Senhora que nos ajuda a crescer na fé?  

 � TERÇO MARIANO (Vide página 37)
“Apegue-se ao Rosário como as folhas de hera se agarram 
na árvore; porque sem Nossa Senhora não podemos perma-
necer” - Santa Teresa de Calcutá

 � CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA (Vide página 41)

ORAÇÃO FINAL

Oração à Virgem Maria

(Oração do Papa Francisco na Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho)

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
“sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Vós, Virgem 
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da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
Eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a 
refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ar-
dente e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhu-
ma periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós!

 � CANTO FINAL
Dai-nos a bênção

Dai-nos a bênção, Ó Mãe de fé, Nossa Senhora de 
Nazaré (bis)
Tu és a rosa do puro amor,
Suave exalando, celeste odor (bis)
És nossa vida, És nossa luz
Ó Mãe querida, do bom Jesus (bis)
Ao Teu amparo, nos dá viver,
Fiéis servir-Te até morrer (bis)
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ORAÇÃO DO SANTO TERÇO

•	Sinal da cruz
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

•	Oração do Oferecimento

Divino Jesus, nós Vos oferecemos este terço que vamos 
rezar, meditando nos mistérios da Vossa Redenção. Concedei-
-nos, por intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa 
Mãe, as virtudes que nos são necessárias para bem rezá-lo e a 
graça de ganharmos as indulgências desta santa devoção.

•	Credo

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do seu e da 
terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho Nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado, desceu a mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, 
na vida eterna. Amém.

•	Pai-Nosso

Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja vosso nome, 
venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade assim 
na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal. Amém.
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•	Ave-Maria
Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita 

sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, 
Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, 
agora e na hora da nossa morte. Amém.

•	Glória ao Pai

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no 
princípio, agora e sempre. Amém.

•	Jaculatória

Oh! meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno. 
Levai as almas todas para o céu e socorrei principalmente as 
que mais precisarem.

•	Oração de Agradecimento

Infinitas graças vos damos, Soberana Rainha, pelos bene-
fícios que todos os dias recebemos de vossas mãos liberais. 
Dignai-vos agora e para sempre tomar-nos debaixo de vosso 
poderoso amparo e para mais vos agradecer vos saudamos 
com uma Salve-Rainha…

•	Salve-Rainha

Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e es-
perança nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos 
de Eva. A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale 
de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos 
misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mos-
trai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó 
piedosa, ó doce e sempre Virgem Maria. Rogai por nós, San-
ta Mãe de Deus. Para que sejamos dignos das promessas 
de Cristo. Amém.



39

n Segundas e Sábados (MISTÉRIOS GOZOSOS OU DA 
ALEGRIA)

Primeiro Mistério: Contemplemos a anunciação do anjo Gabriel 
à Virgem Maria. (cf. Lc 1,26-38)

Segundo Mistério: Contemplemos a Virgem Maria visitando a 
sua prima Izabel. (cf. Lc 1, 39-56)

Terceiro Mistério: Contemplemos o nascimento do Menino 
Jesus na gruta em Belém. (cf. Lc 2, 1-20)

Quarto Mistério: Contemplemos a apresentação de Jesus no 
templo e a purificação de Nossa Senhora. (cf. Lc 2,22-40)

Quinto Mistério: Contemplemos o encontro de Jesus no templo 
entre os doutores da lei. (cf. Lc 2, 41-51)

n  Quintas-feiras (MISTÉRIOS LUMINOSOS OU DA LUZ)
Primeiro Mistério: Contemplemos o batismo de Jesus no rio 
Jordão. (cf. Mt 3, 13-17)

Segundo Mistério: Contemplemos a auto revelação de Jesus 
nas Bodas de Caná. (cf. Jo 2, 1-12)

Terceiro Mistério: Contemplemos Jesus anunciando o Reino 
de Deus, convidando-nos à conversão. (cf. Mc 1, 15; 2, 3-13)

Quarto Mistério: Contemplemos a Transfiguração de Jesus no 
Monte Tabor. (cf. Mc 1, 12)

Quinto Mistério: Contemplemos a instituição da Eucaristia. 
(cf. Lc 22, 15-20)

n Terças e Sextas-feiras (MISTÉRIOS DOLOROSOS OU DAS 
DORES)
Primeiro Mistério: Contemplemos a agonia de Jesus Cristo no 
Horto das Oliveiras. (cf. Lc 22, 44)
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Segundo Mistério: Contemplemos a Flagelação de Jesus, 
cruelmente açoitado em casa de Pilatos”. (cf. Mc 15, 1-15)

Terceiro Mistério: Contemplemos Jesus Cristo sendo coroado 
de espinhos. (cf. Mc 15, 16-20)

Quarto Mistério: Contemplemos Jesus carregando a pesada 
cruz até o Monte Calvário. (cf. Mc 15, 20-23)

Quinto Mistério: Contemplemos a crucificação e morte de 
Jesus Cristo na cruz. (cf. Lc 23, 33-49)

n  Quartas-feiras e Domingos (MISTÉRIOS GLORIOSOS OU 
DA GLÓRIA)

Primeiro Mistério: Contemplemos a ressurreição triunfante de 
Jesus. (cf. Mt 28, 1-15)

Segundo Mistério: Contemplemos a ascensão admirável de 
Jesus ao céu. (cf. Mc 16, 1-19)

Terceiro Mistério: Contemplemos a vinda do Espírito Santo 
sobre os Apóstolos e Nossa Senhora. (cf. At 2, 1-41)

Quarto Mistério: Contemplemos a Virgem Santíssima sendo 
elevada ao céu. (cf. Lumen Gentium n. 59)

Quinto Mistério: Contemplemos a coroação de Nossa Senhora 
como Rainha do céu e da terra. (cf. Ap 12, 1) 
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CONSAGRAÇÃO À  
NOSSA SENHORA DE NAZARÉ

Senhora de Nazaré, da antiga raiz de Jessé, da casa real de 
Davi, descendente de São Joaquim e de Sant’Ana, sempre que 

a angústia, o medo e a solidão me abatem, me entrego em teus 
braços, ó Mãe. Como criança carente em busca de alívio, carinho 
e proteção, mergulho em teu Coração Imaculado e consagro a ti, 
querida Mãe, o meu passado e todas as minhas lembranças, o 
momento presente e todas as suas aflições, o meu futuro e a vida 
eterna que Deus me reserva no céu. 
O Sacramento do Batismo que um dia recebi, me tornou filho(a) 
de Deus e filho(a) teu(tua), ó Mãe. E fez-me também herdeiro(a) 
de Seu Reino. Por isso venho agora renovar, diante de ti, ó Virgem 
de Nazaré, as promessas do meu Batismo. E, para que eu possa 
ser fiel a elas até o fim de minha vida, peço a tua intercessão junto 
ao teu filho Jesus.
Doce Senhora de Nazaré, a ti consagro agora as minhas 
aspirações, meus projetos, meus sonhos, minha missão, minhas 
realizações, tudo o que tenho e tudo o que sou. Consagro também 
todos os dias restantes de minha vida terrena, pedindo por eles 
a tua intercessão e a tua bênção materna, para que sejam dias 
serenos, cheios de paz e de muitas graças. 
Quero também te consagrar, desde já, Senhora de Nazaré, o 
momento de minha morte quando, por tuas mãos e amparado(a) 
pelos braços de teu esposo, São José, poderei, finalmente, ver o 
teu rosto, abraçar teu Filho Jesus e contemplar a glória do Pai, no 
amor infinito do Espírito Santo. Amém!
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MARIA, SINAL DE ESPERANÇA PARA 

O POVO DE DEUS EM CAMINHO
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